
SECURITIZAÇÃO DA QUESTÃO MIGRATÓRIA: O 

CASO DA FRONTEIRA BRASIL-VENEZUELA 

INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos houve um agravamento dos conflitos 

políticos e da crise econômica na Venezuela, o que levou ao 

deslocamento forçado de milhões de pessoas, sendo o Brasil 

um dos destinos, especialmente após entraves colocados por 

outros países para a imigração destes venezuelanos, 

aumentando em mais de 1000% este número entre 2015 e 

2018. Mas ainda assim representa  destino de apenas 2,3% 

destes emigrantes, cerca de 50 mil pessoas. No início de 2018, 

foi decretado estado de emergência social no estado de 

Roraima (principal porta de entrada dos imigrantes 

venezuelanos no Brasil) e foi aumentado o número de 

militares na região, aumentando as tensões locais e chegando 

ao pedido de fechamento da fronteira feito pela governadora 

de Roraima. Dessa forma, é possível abordar a questão com 

base na teoria de Buzan e Waever acerca dos novos temas de 

segurança pós Guerra Fria, uma vez que a situação na fronteira 

Brasil-Venezuela apresenta alguns aspectos apontados pelos 

autores, como o uso das Forças Armadas como principal 

responsável pelo processo de recepção dos imigrantes. 

OBJETIVOS 
1) Investigar que tipo de ações vêm 

sendo tomadas pelo governo brasileiro 

para lidar com a chegada dos 

venezuelanos; 

2) Analisar se essas ações representam ou 

não uma continuidade na política externa; 

3) Compreender como é possível 

explicar, a partir de Buzan e Waever, a 

securitização da questão migratória nos 

últimos anos. 

METODOLOGIA 
Levantamento e revisão bibliográfica de 

livros e artigos acerca do tema; análise 

das ações mais recentes de fronteira e de 

discursos de autoridades, tendo como 

base teórico-metodológica a teoria de 

Buzan e Waever sobre temas de 

segurança pós Guerra Fria, especialmente 

no Setor Societal. 

RESULTADOS PARCIAIS 
(i)Apesar da Nova Lei de Imigração, percebe-se ainda um teor securtitário no tratamento brasileiro com o 

imigrante venezuelano; (ii) O aumento da verba para a atuação das Forças Armadas na região fronteiriça 

mostra uma tendência  à continuidade  dessa atuação; (iii) Percebe-se, também, o aumento de discursos  

anti-imigração ou de forte regulação entre autoridades. 
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